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O QUE COLETAR E EM QUE FRASCO ?

DIAGNÓSTICO DE DOENÇAS VIRAIS:
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 LCR

 LÍQ.DERRAME

 LAV.BRONCO-ALVEOLAR

 BIÓPSIA

 SECREÇÕES

 FEZES

 SANGUE / SORO

AMOSTRAS CLÍNICAS
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SANGUE
LCR ou

LÍQUIDO CÉFALO RAQUIDIANO
e

EXAMES DIAGNÓSTICOS

http://www.google.com.br/url?sa=i&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&docid=bvlmtsjWczayrM&tbnid=sfB0LC6uKMnCuM:&ved=0CAgQjRw4CA&url=http%3A%2F%2Fwww.saomatheuslab.com.br%2Fprincipal.php&ei=VQM9U_HACqrB0AH6qIDwCQ&psig=AFQjCNHs1lG_k05rC0NL2TB1u7z09x-zVA&ust=1396593877229689
http://www.google.com.br/url?sa=i&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&docid=bvlmtsjWczayrM&tbnid=sfB0LC6uKMnCuM:&ved=0CAgQjRw4CA&url=http%3A%2F%2Fwww.saomatheuslab.com.br%2Fprincipal.php&ei=VQM9U_HACqrB0AH6qIDwCQ&psig=AFQjCNHs1lG_k05rC0NL2TB1u7z09x-zVA&ust=1396593877229689
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COLETA NASOFARÍNGEA
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 INFECÇÃO VIRAL

 INFECÇÃO BACTERIANA

 INFECÇÃO PARASITÁRIA

 INFECÇÃO FÚNGICA

 Outras situações

SUSPEITA CLÍNICA
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AMOSTRAS CLÍNICAS: 

SANGUE (Ac, Ag, isolamento viral ou detecção molecular)

→ sorologias e 

análises 

clínicas

→ detecção molecular e 

antigenemia

 soro / sangue total  
sem anticoagulante

 sangue total                          
com EDTA

SOROLOGIA  

HEPATITE A

INFECÇÕES VIRAIS

http://sala.laboratoriomestre.com.br/wp-content/uploads/2010/01/Seco.jpg
http://sala.laboratoriomestre.com.br/wp-content/uploads/2010/01/Seco.jpg
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AMOSTRAS CLÍNICAS: 

 LCR, LBA, etc: 

bioquímica e detecção

molecular (PCR) 

~1 a 2ml em 

tubo estéril

 Biópsias: detecção 

molecular (PCR) e 

anátomo-patológico

PCR: fragmentos 

≤0,5cm em frasco 

com solução fisiol. ou 

água estéril

INFECÇÕES VIRAIS
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AMOSTRAS CLÍNICAS: 

 Swab / Aspirado 

nasofaríngeo



Imunofluorescência e/ou 

Detecção molecular    
(PCR em tempo real, RT-PCR, 

PCR simples, nested, multiplex, 

etc)

INFECÇÕES VIRAIS
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AMOSTRAS CLÍNICAS: 

 Swab / Aspirado 

nasofaríngeo



Detecção molecular    
(PCR em tempo real, RT-PCR, 

PCR simples, nested, multiplex, 

etc)

INFECÇÕES VIRAIS
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 PCR :  amplificação DNA (3 temperaturas)

 NASBA :  amplificação RNA (3 enzimas)

 b-DNA :  amplificação sinal RNA (sondas)

 RT PCR :  PCR com transcrição reversa 
(RNA→cDNA)

 PCR em tempo real

 Etc…

MÉTODOS PARA

DETECÇÃO MOLECULAR

http://apps.pathology.jhu.edu/blogs/pathology/wp-content/uploads/2009/10/4033920889_0e65d70798_b.jpg
http://apps.pathology.jhu.edu/blogs/pathology/wp-content/uploads/2009/10/4033920889_0e65d70798_b.jpg
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Em virologia...

 Influenza, Paraflu, Rhinov. RSV

 Metapneumovirus

 Bocavirus

 Herpesvirus (HSV,VZV,CMV,EBV…)

 HBV, HCV, HIV, parvovirus, etc…

MÉTODOS PARA

DETECÇÃO MOLECULAR

http://apps.pathology.jhu.edu/blogs/pathology/wp-content/uploads/2009/10/4033920889_0e65d70798_b.jpg
http://apps.pathology.jhu.edu/blogs/pathology/wp-content/uploads/2009/10/4033920889_0e65d70798_b.jpg
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COLETA DE SECREÇÃO NASOFARÍNGEA

DIAGNÓSTICO LABORATORIAL
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DIAGNÓSTICO LABORATORIAL LACEN-PR

SRAG E VIGIL. SD. GRIPAL

http://www.lacen.saude.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=4
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DIAGNÓSTICO LABORATORIAL LACEN-PR

SRAG E VIGIL. SD. GRIPAL
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1º PASSO → ACESSO A ATENÇÃO À SAÚDE
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O conceito de SRAG deve ser 
urgentemente desvinculado do 

vírus influenza A/H1N1 pandêmico, 
pois SRAG não é só infecção viral, 

não é só influenza e nem só H1N1 !!

SRAG
(Sd. Respiratória Aguda Grave)
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2º PASSO → NOTIFICAÇÃO E COLETA AMOSTRAS RESP. 
DE  TODO CASO DE SRAG
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FICHA DE NOTIFICAÇÃO DE SRAG
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Dx por IMUNOFLUORÊSCENCIA
• Influenza A
• Influenza B
• Parainfluenza 1, 2, 3
• Adenovirus
• RSV...

Dx por PCR
(Reação em cadeia pela polimerase)

SRAG E SD. GRIPAL
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Influenza 
sazonal
Sempre todo ano ...

Influenza 

aviária (A/H5N1)
Desde 2003 ...

Pandemias de
influenza

1889 /  1918  /  1957   /  1968

Influenza 

A/(H1N1)pdm 2009 
Desde 24/abril/2009

/  2009
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http://portalsaude.saude.gov.br/index.php/informacoes-tecnicas-influenza

VIGILÂNCIA NACIONAL 
DA INFLUENZA

A. Vigilância Sentinela da Influenza para 
Síndrome Gripal (SG) e Síndrome Respiratória 

Aguda Grave (SRAG) em Unidade de Terapia 
Intensiva

B. Vigilância Universal de Síndrome 
Respiratória Aguda Grave (SRAG) de casos 
hospitalizados e óbitos por SRAG;

C. Monitoramento de hospitalização (SIH) e 

mortalidade (SIM) pelo CID 10: J09 ao J18;

D. Investigação de surtos, óbitos e eventos 
incomuns suspeitos para influenza.

http://portalsaude.saude.gov.br/index.php/informacoes-tecnicas-influenza
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INFLUENZA  BR - REDE LABORATORIAL (SIVEP)

Belém 
(Instituto Evandro Chagas)

Rio de Janeiro
(Fundação Oswaldo Cruz)

São Paulo
(Instituto Adolfo Lutz)

Atlanta(CDC)

UNIDADES SENTINELA
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IEC/PA

FUNED/MG

ARBOVIROSES

DOENÇA DE CHAGAS

LEISHMANIOSE

VISCERAL

MENINGITES 

BACTERIANAS

INFECÇÃO

PNEUMOCÓCICA

HANTAVÍRUS

SARAMPO/RUBÉOLA

HEPATITES VIRAIS

LEISHMANIOSE

TEGUMENTAR

ENTEROVIROSES

FIOCRUZ/RJ

IAL/SP

FILARIOSE

CPqAM/FIOCRUZ/PE

VÍBRIOS E OUTRAS

ENTEROBACTÉRIAS

MICOBACTÉRIAS

CRPHF/RJ

INFLUENZA

ROTAVIROSES

PESTE

COQUELUCHE

Inst. Pasteur

RAIVA

LEPTOSPIROSE

ESQUISTOSSOMOSE

DIFTERIA

MICOSES 

SISTÊMICAS

DOENÇA DE CHAGAS

(TAXONOMIA)

BOTULISMO

RIQUETSIOSES

CARBÚNCULO

Enteroinfecções

Bacterianas

LACEN e Laboratórios de Referência no Brasil

LACEN

CGLAB / DEVEP / SVS



INFLUENZA

ABORDAGEM INDIVIDUAL 
→  PROTEÇÃO COLETIVA 
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Protocolo de Tratamento de Influenza • 2013: disponível em 

http://portalsaude.saude.gov.br/portalsaude/index.cfm?portal=pagina.visualizarTexto&codConteudo=10408&cod

ModuloArea=783&chamada=protocolo-de-tratamento-de-influenza-_-2013

3º PASSO → MANEJO CLÍNICO E TRATAMENTO ANTIVIRAL

http://portalsaude.saude.gov.br/portalsaude/index.cfm?portal=pagina.visualizarTexto&codConteudo=10408&codModuloArea=783&chamada=protocolo-de-tratamento-de-influenza-_-2013
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4º PASSO → PREVENÇÃO
ISOLAMENTO, EDUCAÇÃO EM SAÚDE E IMUNOPROFILAXIA
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ISSO É 

CURITIBA...
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CURITIBA 

Doenças Exantemáticas – Sarampo

Fonte:  SINANNET / SMS / CE / VE (04/03/2013) 

ANO Nº CASOS C. INCIDÊNCIA Nº ÓBITOS LETALIDADE

1986 449 37,93 3 0,7

1987 2262 186,89 10 0,4

1988 28 2,26 1 3,6

1989 89 7,05 - -

1990 69 5,36 1 1,4

1991 110 8,36 1 0,9

1992 7 0,52 - -

1993 1 0,07 - -

1994 0 - - -

1995 0 - - -

1996 0 - - -

1997 226 14,90 - -

1998 502 32,38 1 0,2

Após 1998, não houve mais 

casos de sarampo !
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CURITIBA

Doenças 

Exantemáticas 

Rubéola

ANO Nº CASOS C. INCIDÊNCIA

1988 59 4,77

1989 91 7,21

1990 34 2,64

1991 240 18,25

1992 116 8,63

1993 124 9,09

1994 66 4,80

1995 216 15,61

1996 30 2,03

1997 1054 69,50

1998 151 9,74

1999 9 0,57

2000 11 0,68

2001 5 0,30

2002 1 0,06

2003 0 0,00

2004 0 0,00

2005 2 0,12

2006 3 0,18

2007 20 1,10

2008 4 0,22

Após 2008, não houve 

mais casos de 

rubéola em Curitiba !

Fonte:  SINANNET / SMS / CE / VE (04/03/2013) 
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http://www.saude.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=2811

EPIDEMIOLOGIA ATUAL LOCAL OU DO

LUGAR VISITADO

http://portalsaude.saude.gov.br/images/pdf/2014/maio/22/boletim-influenza-se19-2014.pdf
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SARAMPO

Quadro Clínico:

 Febre alta

 Conjuntivite, tosse, 
secreção nasal

 Exantema máculo-
papular intenso e 
confluente

Koplik
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Quadro Clínico:

 Febre baixa

 Linfonodomegalia  
generalizada 
e dolorosa

 Exantema maculo-
papular róseo

RUBÉOLA
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AMOSTRA SECR. 
NASOFARÍNGEA

SUSPEITA DE SARAMPO

OU RUBÉOLA

URINA

2ª SOROLOGIA

VACINAÇÃO DE BLOQUEIO
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• FAIXA ETÁRIA

• FATOR DE RISCO

• DOENÇA DE BASE

• INÍCIO AGUDO OU NÃO

• ÉPOCA DO ANO

• SITUAÇÃO GEOGRÁFICA

• EPIDEMIOLOGIA LOCAL

Febre

Tosse

Calafrios

PERGUNTAS ????

E NA PRÁTICA DO P.A.?



INFECÇÕES – O QUE COLETAR?
MarionBurger

22/nov/2014

 Febre, calafrios

 Tosse 

 Mialgia

 Odinofagia

 Cefaléia

 Astenia

GRIPE (INFLUENZA)
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SD GRIPAL → LOCAIS SENTINELA DA GRIPE

SRAG → QUALQUER HOSPITAL DE TODO PARANÁ

MEIOS DE TRANSPORTE VIRAL e SWABS DE RAYON

MEIOS DE TRANSPORTE VIRAL 

CONGELADO  (AMARELO) E 

DESCONGELADO (AVERMELHADO)
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 Infecção sistêmica causada pela Leptospira

 Ocorre após contato com água contaminada 

(enchentes, banhados, etc)

 Sintomas :

 febre, mialgias, dor abd.

 hiperemia ocular

 hepatoesplenomegalia

 icterícia

 sangramentos, petéquias, sufusões

Joinville
By Wicca

LEPTOSPIROSE

http://www.saludehijos.com/tematicas/tema_mes/streptococo/varicela_no_infectada.jpg
http://www.saludehijos.com/tematicas/tema_mes/streptococo/varicela_no_infectada.jpg
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Lesões 

petequiais / 

equimoses / 

sangramentos / 

prova do laço (+)

 Febre, calafrios

 Mialgia

 Dor retrocular

DENGUE

http://www.saude.curitiba.pr.gov.br/index.php/orientacao-e-prevencao/dengue
http://www.saude.curitiba.pr.gov.br/index.php/orientacao-e-prevencao/dengue
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Universidade do Estado do Pará 
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Viremia

IgM

IgG Infecção secundária

0 4 6 14-21 >50 Dias

MARCADORES DA 
INFECÇÃO PELO DENV

IgG Infecção primária

NS1

Consuelo Silva de Oliveira

Instituto Evandro Chagas/SVS/MS
Universidade do Estado do Pará 
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DENGUE: MÉTODOS 
LABORATORIAIS  ESPECÍFICOS 

 Isolamento viral (até o 5º dia)

 NS1 – precoce (primeiros 5 dias)

 Diagnóstico Sorológico
Mac ELISA IgM

(maior positividade  11º-15⁰dia)

 Diagnóstico molecular
RT – PCR 

(óbitos, Dengue grave, formas não usuais)

Consuelo Silva de Oliveira

Instituto Evandro Chagas/SVS/MS
Universidade do Estado do Pará 
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 Deriva do Kimakonde falado na
Tanzânia e em Moçambique,

que significa “aquele que se

dobra ou corpo inclinado”

 Descrita pela primeira vez na

Tanzânia (1952-1953)

 Tríade clássica:

Febre, exantema e artralgia

 Evolução clínica trifásica

 Assintomáticos 3 a 12%

 Período de incubação 2 – 4 dias

CHIKUNGUNYA
Consuelo Silva de Oliveira

Instituto Evandro Chagas/SVS/MS
Universidade do Estado do Pará 
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ALERTA OMS CHIKV NAS AMÉRICAS, 2013

CHIKUNGUNYA

Consuelo Silva de Oliveira

Instituto Evandro Chagas/SVS/MS
Universidade do Estado do Pará 
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DIAGNÓSTICO DIFERENCIAL

SÍNDROME FEBRIL 
COM ARTRALGIA

SÍNDROME

EXANTEMÁTICA

SÍNDROME

HEMORRÁGICA

DENGUE

FEBRE MAYARO

RUBÉOLA

DOENÇA DE KAWASAKI

DENGUE

FEBRE MAYARO

SARAMPO

RUBÉOLA

DOENÇA DE CHAGAS

MENINGOCOCCEMIA

SEPTICEMIA

FEBRE AMARELA

MALÁRIA GRAVE

LEPTOSPIROSE

CHIKUNGUNYA
Consuelo Silva de Oliveira

Instituto Evandro Chagas/SVS/MS
Universidade do Estado do Pará 
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Dx laboratorial: soro e sangue com EDTA

• ELISA: anticorpos anti-CHIKV      

• ISOLAMENTO DO VÍRUS (C636)

• RT-PCR : fase aguda da doença

• INIBIÇÃO DA HEMAGLUTINAÇÃO (5º - 7º d)

CHIKUNGUNYA
Consuelo Silva de Oliveira

Instituto Evandro Chagas/SVS/MS
Universidade do Estado do Pará 



INFECÇÕES – O QUE COLETAR?
MarionBurger

22/nov/2014

 Febre, cefaléia e mialgia. 

 A seguir, prostração, dor de garganta, 

dor abdominal, náuseas, vômitos, 

diarréia.

 5° ao 7° dia: exantema máculo-papular, 

conjuntivite, faringite e primeiros sinais 

de  sangramento (nasal, gengival, 

subconjuntival, vaginal), hematêmese, 

melena, hemorragias pulmonares.

 7° ao 16° dia: falência renal, hepática, 

evolução para choque e óbito.

Ebola

http://www.cdc.gov/vhf/ebola/symptoms/index.html

Doença aguda (início abrupto)
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Coleta e transporte de amostras

http://www.cdc.gov/vhf/ebola/hcp/interim-guidance-specimen-collection-submission-patients-suspected-infection-ebola.html
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Diagnóstico etiológico

 PCR (Reação em cadeia pela polimerase): detecção do

genoma viral

 ELISA (IgG e IgM)

 Isolamento viral

 Imunohistoquímica

http://www.cdc.gov/vhf/ebola/hcp/clinician-information-us-healthcare-settings.html
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MENINGITES

VIRAL?   BACTERIANA?

Sorogrupagem?   Interesse Epidemiológico

Látex: LCR / soro Cultura : LCR Hemocultura
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1 Frasco de 
HEMOCULTURA 

2 Frascos estéreis

1 Frasco para 
CULTURA DE LCR

MENINGITES

2 Lâminas estéreis
cça adulto

KIT LACEN PARA AMOSTRAS DE

CASOS DE MENINGITES
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EM CURITIBA, LONDRINA, TOLEDO, 

HOSP.WALD.MONASTIER, HOSP.ANGELINA CARON, 

MEIOS DE REGAN-LOWE e SWABS ALGINATADOS

COQUELUCHE
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Strepto A  invasivo 
(choque tóxico, fasciíte necrotizante, sepse ou 

meningite por streptoA, etc)

→ QUALQUER HOSPITAL DE TODO PARANÁ

MEIOS DE TRANSPORTE DE STUART 

(já vem com swab próprio)

Temperatura ambiente
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... MAS SE ADOECER, 
PROCURE UMA US
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“Antivírus”

=
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NUNCA  ESQUECER  AS 

MEDIDAS  DE  PREVENÇÃO !

INDEPENDENTE  DA 
DISPONIBILIZAÇÃO  DE 

VACINAS
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